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Porto Alegre, 1º de agosto de 2012 



O AGRONEGÓCIO 

BRASILEIRO 



Grãos 
Produção 

Se o Brasil mantivesse a  

mesma tecnologia de 1960,  

teria de ocupar mais 145 milhões 

de hectares de terra =195 milhões 

ha 

Habitantes 
(Milhões) 

Produção de Grãos 
(milhões de tonelada) 

Área 
(milhões de 

hectare) 

Produtividade 
(quilos por 

hectare) 

1 = 10 milhões de habitantes 1 = 10 milhões de toneladas 1 = 300 quilos por hectare 

70  

17,2  

22 

783 

190,7 

163 

50 

3,3 

1960 2011 

+  127%  

+ 321,5% 

Poupou 
 +847% 

Produção 



Se o Brasil mantivesse a mesma 

tecnologia de 1960, teria de 

destinar mais 260 milhões de 

hectares de terra para pastagem 

logo, hoje = 430 milhões ha 

+251% 

Produção 

1 = 10 milhões de habitantes 1 = 10 milhões de toneladas 1 = 300 quilos por hectare 

+39% 

Área 

Rebanho 
(milhões de cabeças de gado) 

Área de pastagem 
(milhões de hectare) 

Produtividade 
(cabeça por hectare) 

58  204 

122,3 170 

0,47 1,2 

1960 2010 

Pecuária 
Gado 

Poupou 



Fonte: AGE/MAPA e SGE/EMBRAPA, 2012 

Brasil 

+ 10,9 milhões t 
em 2022 

+ 43,2% 

Projeções de Produção 

Carnes 

mil toneladas variação % 

2011/12 2021/22 
2011/12 a 

2021/22 

Frango 13.028 20.332 56,1 

Bovina 8.947 11.834 32,3 

Suína 3.334 4.067 22,0 

Total 25.309 36.233 43,2 

OUTROS PRODUTOS 

Açúcar (mil t) 38.653 48.603 25,7 

Café (mil sc) 50.000 70.579 41,2 

Leite (milhões L) 32.570 39.292 20,6 



1960 BRASIL 
Importador de 
ALIMENTOS 2011 BRASIL 

Exportador para 
215 DESTINOS 

Comércio Exterior 
US$91,7 
bilhões 

Fonte: SECEX/MDIC 



161,2 



• O MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO ESTÁ 

DESENHANDO UMA NOVA POLÍTICA AGRÍCOLA PARA O BRASIL QUE, ACIMA 

DE TUDO, SEJA PROATIVA. TEMOS CLAREZA QUE O GOVERNO PRECISA 

AGIR DE FORMA PREVENTIVA E PREVISÍVEL. 

 

• PARA ISSO, ESTABELECEU SETE  EIXOS DE POLÍTICA AGRÍCOLA:  

– EIXO 1: PESQUISA, CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO; 

– EIXO 2: ASSISTÊNCIA TÉCNICA E TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA 

– EIXO 3: LOGÍSTICA E INFRAESTRUTURA;  

– EIXO 4: CRÉDITO RURAL, SEGURO, PREÇOS MÍNIMOS, 

ABASTECIMENTO E COMERCIALIZAÇÃO; 

– EIXO 5: COMÉRCIO INTERNACIONAL; 

– EIXO 6: DEFESA AGROPECUÁRIA; E 

– EIXO 7: MEIO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE. 

 



Contribuição para a 

Construção de uma 

Agropecuária 

Sustentável 

 

  

Alimento Seguro e Rastreabilidade – Parceria Salutar. 



Brasil: 14º maior emissor de GEE. 

 

A Mudança do Clima é urgente e requer um esforço global.  

 

 O combate ao aquecimento global é um imperativo 

compatível com o crescimento econômico sustentável e com o 

combate a Pobreza. 

 

 Os Países tem responsabilidades comuns porém 

diferenciadas.  

  

 As contribuições devem refletir o nível de desenvolvimento 

industrial e o acúmulo de riquezas de cada País. 

Posição do Brasil 





Emissões de GEE pela Agropecuária 
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 Agricultura & Mudanças Climáticas 



Desafios para a evolução da Agricultura 

Brasileira. 

•Custo “Brasil” na agropecuária. 
 
•Políticas Públicas compatíveis com a nova visão da Agricultura. 
 
•Transformação da produção convencional em tecnológica, 
sustentável, certificável e rastreável. 
 
•Segurança Alimentar  X  Alimentos Seguros com qualidade. 
 
•Ciência e Tecnologia. 
 
•Fomento as atividades de apoio ao desenvolvimento de 
agricultura sustentável. 
 
•Infraestrutura, logística e matriz energética. 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Fonte: FAO 



 Com o objetivo de facilitar o cumprimento dos compromissos 

assumidos pelo governo brasileiro, para a área da agricultura, foi 

institucionalizado o Plano de Agricultura de Baixa Emissão de 

Carbono – Plano ABC, que é uma estratégia de implementação 

do Plano Setorial em consonância com a PNMC. 
  

 

Plano ABC 



Plano Setorial de Mitigação e de Adaptação às 

Mudanças Climáticas para a Consolidação de uma 

Economia de Baixa Emissão de Carbono na 

Agricultura  

 
Plano de Agricultura de Baixa Emissão de Carbono 

 
Plano ABC 

 



Itália 

Área: 30 milhões ha  

Compromissos da Agricultura 2010 - 2020 

Plano ABC 

Área: 35,5 milhões ha  

Área coberta com o plano ABC é maior que a área total da Itália 

17 



Compromissos da Agricultura 2010 - 2020 

18 

Argentina 

Emissão total: 167 milhões ton. CO2 eq.  

Brasil 

Emissão total: 420 milhões ton. CO2 eq. 

Redução Plano ABC: 162,9 milhões ton. CO2 eq.  

Redução de GEE no Brasil corresponde às emissões totais de 

GEE da Argentina 

Redução de mais de um 

terço do total em 8 anos 



RECUPERAÇÃO DE ÁREAS 

DEGRADADAS: Pastagens 40,0 milhões
ha

15,0 milhões
ha

101,7
M.T.co²eq.ha -1.ano-1

R$ 19,65 bi



Foto de Karina Miranda (Emater, 

DF), apresentada por Lourival Vilela 

(Embrapa Cerrados) 

Degradação de Pastagens 



Recuperação da Pastagem 

10 cm 

20 cm 

40 cm 

60 cm 

80 cm 

10 cm 

20 cm 

40 cm 

60 cm 

80 cm 



PLANTIO DIRETO NA PALHA 

25,0 milhões
ha

8,0 milhões
ha

14,6
M.T.co²eq.ha -1.ano-1

R$ 2,4 bi



FIXAÇÃO BIOLÓGICA DE NITROGÊNIO 

11,0 milhões
ha

5,5 milhões
ha

20,0
M.T.co²eq.ha -1.ano-1

R$ 0,3 bi



PLANTIO DE FLORESTAS 
EUCALÍPTOS – PINUS – TEKA – TAXI-BRANCO... 6,0 milhões

ha

3,0 milhões
ha

1,95
M.T.co²eq.ha -1.ano-1

R$ 30,3 bi



INTEGRAÇÃO LAVOURA-

PECUÁRIA-FLORESTA (ILPF) 

2,0 milhões
ha

4,0 milhões
ha

22,0
Milhões.t.co²eq.



Saf Cacau Seringueira 

Área existente com SAF Cacau seringueira – 13.000 ha e potencial 100.000 ha. 



 

Lei 10.831 de 2003 - institui o conceito de sistema  

                              orgânico de produção agropecuária. 

 

Decreto nº 6.323 de 2007 - regulamenta a Lei acima. 

  

 

 

 

● Objetivos do sistema: 

 

Oferta de produtos saudáveis, isentos de 

contaminantes intencionais, certificados 

e produzidos com sustentabilidade. 

AGRICULTURA ORGÂNICA 



PILARES DE SUSTENTAÇÃO 

Orgânicos 

Bem-Estar Animal 

Boas 

Práticas 

Agropecuária

s 

BPA e Outros 

Organização 

Desenvolvimento e 

Inovação 

Gestão e 

Monitoramento 
Sustentabilidad

e 
PISA 

PI Brasil  ILPF 

Indicação Geográfica 

Plantio Direto na Palha 



Preservação 

Vilela, 2005 

Integração 

de Sistemas 

e 

 Práticas 

Sustentáveis 

de Produção 

Elvison (MS), 2012 

Preservação X  Produção 

Produção Sustentável 

Contribuição 

Contribuição 



Contribuição da  
AGROPECUÁRIA BRASILEIRA  
na construção de uma  
sociedade sem fome e  
sem miséria e de uma  
economia sustentável 

 

 

  



A CONFERÊNCIA RIO+20 

 

 

  

    Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável, 

denominada de Rio + 20, será realizada na cidade do Rio de Janeiro, 

de 20 a 22 de junho de 2012. O evento envolverá a presença de 

Chefes de Estado e de Governo dos países-membros das Nações 

Unidas.  

 

 

     Essa Conferência é reconhecida como o maior evento mundial, sob 

escopo do desenvolvimento sustentável, desde a Conferência das 

Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, a Eco 92 ou 

Rio 92.  

  



DEZ PONTOS DO DOCUMENTO DO MAPA RIO + 20 

 A CONTRIBUIÇÃO DA AGRICULTURA BRASILEIRA NA CONSTRUÇÃO 

DE UMA ECONOMIA VERDE E NA ERRADICAÇÃO DA POBREZA 

 

1. A qualidade do alimento 

2. Agricultura de Baixa Emissão de Carbono-ABC 

3. A liberalização dos mercados agrícolas  

4. A universalização da segurança alimentar 
5. O fomento à assistência técnica e extensão rural  
6. A biotecnologia 
7. A  agricultura orgânica  
8. Matriz energética 
9. Sistema cabruca / cacau e demais sistemas SAF 
10. O papel do associativismo e do cooperativismo 

 



 
Documento Final: O Futuro que 

Queremos 

 

 

  

110. Observando a diversidade de condições e sistemas agrícolas, decidimos 
aumentar a produção agrícola sustentável e a produtividade em todo o 
mundo, em particular por meio do aperfeiçoamento do funcionamento dos 
mercados e sistemas de negociação e fortalecimento da cooperação 
internacional, especialmente para países em desenvolvimento, mediante o 
incremento do investimento público e privado na agricultura sustentável, o 
ordenamento do território e  desenvolvimento rural.  
 



 
Documento Final: O Futuro que 

Queremos 

 

 

  

110. (continuidade) As principais áreas que necessitam de investimento e 
serviços de apoio são as práticas agrícolas sustentáveis; a infraestrutura 
rural, a capacidade de armazenamento e as tecnologias relacionadas; a 
pesquisa e desenvolvimento em 
tecnologias agrícolas sustentáveis; a promoção das cooperativas e das 
cadeias de valor 
agrícola; e reforçar as relações entre as áreas urbana e rural. 
Reconhecemos também a necessidade de reduzir significativamente 
perdas pós-colheita e outras perdas e desperdícios de alimentos na cadeia 
de abastecimento alimentar. 

  



O SETOR 

COOPERATIVISTA 

 





 
Princípios do Cooperativismo 

 
1) Adesão voluntária. 

2) Gestão democrática. 

3) Participação 
econômica dos 
membros. 

4) Autonomia e 
independência. 

5) Educação. 

6) Intercooperação. 

7) Comunidade. 

 



Definição para Cooperativa 

• Cooperativa é uma 
associação autônoma de 
pessoas, unidas 
voluntariamente, para 
atender as suas 
necessidades e aspirações 
econômicas, sociais e 
culturais comuns, por meio 
de uma empresa coletiva e 
democraticamente 
controlada (ACI, 1955). 

 



  



 

O Ano Internacional das Cooperativas 

 

 

  

  

 

• Resolução A/RES/64/136 - institui o ano comemorativo. 

 

 

• Cooperativas para um mundo melhor 

 

 

• No Brasil, Grupo multiinstitucional para o Ano Internacional: 

 . Agendas, comemorativa e reflexiva. 

 
 

 

 

 

 





CooperGênero – Programa Gênero e Cooperativismo 

 

CooperAcadêmico – Programa de Estímulo ao Ensino e à Produção 

Acadêmica na área do Cooperativismo 

 

InterAgro – Programa Permanente de Desenvolvimento da 

Agroindustrialização de Cooperativas 

 

Articulação e Integração com Entes Públicos e Privados – Projeto de 

Criação da Câmara Temática do Cooperativismo 

 

Articulação e Integração com Entes Públicos e Privados – 

Coordenação das Ações do Ano Internacional das Cooperativas 

 

 

 

 

 

LINHAS DE ATUAÇÃO DO DENACOOP 

 



CoopExport – Projeto de Internacionalização de 

Cooperativas para o Mercado Externo 

 

NorCoop – Projeto de Desenvolvimento do Cooperativismo e 

do Associativismo Rural de Pequenos Produtores das 

Regiões Norte e Nordeste 

 

ProCin – Projeto de Cooperação Internacional 

 

ProcoopJovem – Projeto de Estimulo e Promoção do Cooperativismo 

para Juventude 

 

 

 

 

 

LINHAS DE ATUAÇÃO DO DENACOOP 

 



 

 

ProfiCoop – Projeto de Profissionalização da Gestão de 

Cooperativas e Formação de Redes de Cooperação 

 

PromoCoope – Projeto de Promoção e Divulgação do 

Cooperativismo e do Associativismo Rural 

 

RotaCoop – Projeto Rotas do Cooperativismo 

 

 

 

 

 

 

LINHAS DE ATUAÇÃO DO DENACOOP 

 



O GT de Assistência 

Técnica e Extensão 

Rural 
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    Obrigado! 

 

Kleber Santos   

       Coordenador no Departamento de Associativismo Rural e Cooperativismo 

Secretaria de Desenvolvimento Agropecuário e Cooperativismo 

  MAPA 
 

 

Telefone: (61) 3218-2585 

E-mail: kleber.santos@agricultura.gov.br  

 

  


